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    “Sabeis muito bem que a fome satisfeita desperta bem cedo novos desejos.”


    Petrônio

  


  
    Diário de um sapato acima de qualquer suspeita


    (Espanha, 6.6.1235)


    Hoje nasceu Ramón Llull, alquimista catalão, que, além de seus extraordinários conhecimentos de medicina (consta ter estudado na Universidade de Montpellier, especializando-se em história de Roma), era exímio mordomo do Rei Jaime II de Aragon.


    O pai de um íntimo amigo dele, e que no futuro também participou da seita maometana Irmãos da Pureza, possuía duas sagradas obsessões: a Cabala e os sapatos.


    Por esse motivo, quando Ramón Llull nasceu, ofertou-lhe dois presentes: a santa Escritura e sete pares de sapatos, colocando, em todos eles, a fórmula da transmutação do chumbo em ouro. Dizem os pesquisadores que o presenteador era o legítimo progenitor do famoso Arnaldo Villanova.


    O fato influenciou Ramón adolescente, tanto que, mais tarde, apaixonou-se pela Teologia, entre outras filosofias, compondo tratados de reconhecida autoridade.


    Peço que me perdoem, os eventuais interessados (se este Diário um dia tiver algum valor e a honra da leitura), mas não posso deixar de anotar detalhe curioso, acerca de um episódio havido entre mim e Llull. Deu-se o evento quando Ramón, definitivamente iluminado, compunha a Corte do Rei Eduardo II da Inglaterra.


    Ao completar setenta e cinco anos, percebeu, preocupado, que a potência declinava. Para forçar a ereção, colocava o pênis, já circuncidado, na página 666 do seu predileto livro de Filosofia Oculta, orando com palavras que somente ele conhecia. Diante do fracasso, teve a ideia de pôr, após várias tentativas, na mesma página, o esboço daquilo que, em 1830, seria a ilustração anônima intitulada “Na casa de banho”. Também o novo esforço foi inútil. Lembrou-se, então, dos presentes recebidos no dia do nascimento.


    Retirou-me (ou melhor, fui o escolhido entre os sapatos de origem africana, abandonados durante anos) da parte de baixo da bolsa amarela, que sempre trouxe consigo, e, com ansiedade fora do comum, enfiou o salto esquerdo dentro do livro, trocando-o com o desenho erótico.


    Em poucos minutos sentiu entre as pernas um volume considerável. Repetiu a experiência muitas vezes. Em minha homenagem, garanto, pois a gratidão sempre foi a maior qualidade desse sábio agradecido.


    (França, 6.6.1744)


    Madame havia frequentado o Sabbath, até de madrugada, com Simon, o Mago, tendo retornado com o Conde de Saint-Germain, após um desentendimento tolo com Honório III.


    Cansada, ela me descalçou, sem que eu percebesse suas verdadeiras intenções.


    O Conde, conhecido em nossas rodas como filho de uma das esposas do Rei Carlos II da Espanha, foi quem sugeriu que me descalçasse. Disse ser amigo de dois Luíses, ambos XV, não tendo sentido que um sapato qualquer os lembrasse, em especial o último, na véspera da partida. Sob o pretexto de que tinha compromisso, marcado com Rameau, em cujo aposento e na intimidade tocaria o clavicórdio, abandonou o gabinete.


    Estranhei muito que a Marquesa, após ter fechado a porta, assim que o acompanhante saiu, me olhasse com expressão de tão doce encantamento, excitada.


    Abriu uma das gavetinhas do objeto pousado sobre a arca. Rápida, retirou o barbante reforçado com fios de cobre. Quando me dei conta, estava amarrado junto ao pé direito da cama.


    Considerando-me, certamente, mais atraente do que o Conde, tirou com incrível facilidade a calcinha, sentando-se sobre mim. Os movimentos quase me sufocaram.


    Não posso deixar de confessar que gostei, e gosto. Tenho o dever de servi-la, mas fico feliz ao saber que não possuo apenas uma utilidade.


    Jamais o Conde se comportou como rival, embora tenha — após prever, em 1775, a revolução francesa para Maria Antonieta, quando voltou a Paris — procurado a Marquesa, à meia-noite, no último verão, fazendo-lhe propostas indecorosas.


    A recusa definitiva ao amor tradicional, que se repetiu no encontro agendado com o Comandante Fraser, deu-me a exata percepção de que, pelo menos no curso deste século, continuo a ser o seu amante preferido.


    (Dinamarca, 6.6.1930)


    Notei, no fundo do banheiro, que Gerda Wegener se autocontempla. Com as pernas abertas, segurando o espelho com a mão esquerda, espreita a beleza da própria vagina.


    Estou enciumado.


    Talvez a moça não tenha, como diria meu ilustre Phoenix Latino, labia minora ou labia majora pudendi. Ou, ainda, vestibulum vaginae. E daí?


    Sem condições físicas, permaneço imóvel, restando-me o desejo de subir na cama. Um dia, quem sabe, sobre o estrado, poderei satisfazê-la.


    Quando esse dia chegar, tenho a mais absoluta convicção de que ela não resistirá à fricção dos encantos de meu couro italiano.


    (Alemanha, 6.6. de um ano que não me recordo)


    Marlene Dietrich, sentada sobre a barrica de vinho, certa está de que, após o sucesso do filme Der blaue Engel, suas pernas continuarão eternas.


    Olhem bem o sapato direito encostado no joelho esquerdo. Representa o elemento primordial dessa eternidade. As pernas envelhecerão: ele, não.


    Nenhum parentesco tenho com o sapato de Marlene Azul, mas toda a verdade deve ser registrada. Reforcei esta opinião, seguindo o ensinamento do escritor Nicolas de La Bretonne.


    Quando...


    Obs.: O Diário, como pode ser verificado pela simples leitura, é incompleto. Foi rasgado, tornando-se irrecuperável. Comprei-o em Frankfurt, no outono de 1942 (a 7 de maio, para ser mais preciso), num célebre leilão, realizado em sigilo para colecionadores convidados. Informaram-me que era a última peça de salvados de um incêndio. Os dias nele referidos são os mesmos, mas os anos diferem, bem como os lugares onde os fatos ocorreram. Meu único trabalho (e com que prazer!) foi o de reunir os quase incompreensíveis fragmentos transcritos.

  


  
    Cobra-rei


    Ela sonhava, com frequência, que centenas de serpentes substituíam os fios de seus cabelos. Eram minúsculas, ativas e perigosas. Ao acordar, com nojo e horror, retirava-as da cabeça, uma por uma, antes de jogá-las numa lixeira enorme, encostada na parede esquerda, decorada com azulejos do século XVI.


    O sonho era diário e idêntico. Ocorreu, pela primeira vez, aos sete anos de idade, fruto de episódio cujos detalhes não mais se recorda, apesar do grande esforço para lembrá-lo. Guardou na memória, apenas, que estava na escola primária, quando sentiu contínua e intolerável ardência entre as pernas.


    Ao completar trinta anos, procurou-me, dizendo-se estressada, a ponto de se matar, tamanha a tensão em que vive.


    Fiz-lhe de imediato uma pergunta, deixando-a assustada:


    — Por que, após tanto tempo, resolveu consultar um médico, justamente no dia do seu aniversário? Por quê?


    A repetição da pergunta perturbou-a bastante. Sem qualquer reserva, falou de modo atrapalhado:


    — Não sei se lhe disse que acordo duas vezes: uma, no sonho, e, outra, quando desperto, consciente da situação passada. Hoje, tudo mudou. Percebi, após tomar o banho matinal, ao enxugar os pés, leve movimento sob a toalha, chamando-me a atenção o ritmo quase imperceptível. Com a própria toalha, tranquei entre os dedos algo que, com irritação crescente, não deixava de se mexer. Fui até a sala de jantar, nua e sem receios. Abri o pote de vidro de murano, aquele que me forçaram a comprar, após induzido passeio pelos canais venezianos, e nele coloquei a minúscula criatura. Era um cobra-rei. Cheguei a essa conclusão porque, na cabeça dele, havia uma coroa (o desenho muito bem feito) prateada, dessas que a gente vê nas ilustrações dos livros de história, afiada nas pontas como agulha de boa cerzideira.


    O cenho esquerdo movia-se com insistência. Talvez imaginando que eu não acreditasse nela, balbuciou:


    — Não acredita? Posso, agora mesmo, conduzi-lo até a minha casa.


    — Tanto acredito, que faço questão de dizer que não há mais razão para procurar outro psiquiatra, na cidade, ou em outro lugar no planeta. A senhora está curada.


    Não dei maiores explicações, dispensando-a do pagamento da consulta.


    Tímida, considerando que o problema não era tão simples assim (— como, “curada?” —), saiu às pressas, demonstrando preocupação, tendo, perto da porta, me alertado para fechar o zíper da calça.


    Fui informado de que, naquele mesmo dia, procurou outros profissionais. Telefonou para uns cinco ou seis, antes de se definir por Arcoverde Spina. Ele, talvez por ser mais simpático, cobrou-lhe caro para dizer que nada havia de anormal. Soube até que brincou, dizendo ser um privilégio para qualquer mulher ter um reizinho doméstico desses à mão.


    Frustrada com essa consulta, voltou ao meu consultório.


    Agora o sonho é outro. À noite, encantada, vê vaquinhas alemãs comendo cartões-postais, que, no alto de uma torre, balançam os rabos ao som da voz de Nina Hagen.


    Esse sonho se repetiu sete vezes. Depois, a cada dia, novo sonho, evoluindo do preto e branco para o colorido. Ontem, por exemplo, sonhou que era Joana D’Arc. Sentiu até o cheiro da fumaça antes de, como a virgem de Lorena, morrer queimada.


    Sendo solteira — e também porque as serpentes, nos sonhos recentes, não mais se alimentavam com o realçado em amarelo — acabou adotando o cobra-rei.


    Disse-lhe que a adoção foi uma decisão sensata. Saiu feliz e sobre a mesa deixou generosa recompensa.


    Na carta, escrita e enviada em agosto — o orgulho é notável já nas primeiras frases —, afirmou, com segurança, que havia realizado um casamento perfeito. O cobra-rei cresceu, atingiu perto de trinta centímetros. Não habita mais a redoma, vive à vontade sobre a cama. O alimento predileto ainda é o leite, bebido, antes de dormir, em seu seio direito.


    Eu estava convencido, ao acabar de ler a carta de Isadora, que ela não havia dito tudo.


    Por isso, não fiquei surpreso ao tomar conhecimento do envenenamento e da hemorragia interna.


    O Comissário de Polícia não me pareceu um cavalheiro, ao rosnar, com aquele charuto malcheiroso na boca de dentes cariados, que o azar dela foi a impossibilidade de retirar a coroa presa na vagina.


    O que houve?


    O cobra-rei, asfixiado, sem condições de retornar, após a cópula, por instinto mordeu o útero até se afogar com o sangue abundante, compartilhando, indefeso, a dúplice morte solitária.

  


  
    Escorpiões


    Ladislau Orion vivia, sozinho, no sul da Ilha, e saía da chácara apenas quando o seu faro detectava a presença de alguma mulher na vizinhança.


    Apesar de impotente (tenho certeza, devido à inconfidência da médica de minha irmã, Dra. Mali), gabava-se de possuir todas as donzelas da região, entre elas incluída, portanto, a bela Artemisa, filha menor de Mr. Dogan, o estrangeiro neurastênico que, por uma ninharia, comprou a pousada onde resido com o pastor alemão. Por este motivo, e outros mais, Ladislau é odiado pela comunidade.


    Negro, enorme, musculoso, tinha no peito, com orgulho, a tatuagem de um escorpião branco.


    Ele conservava o hábito de urinar sobre as colmeias, no apiário construído nos fundos da propriedade, antes de retirar o mel que vende, como preciosidade, aos caçadores gregos para cicatrizar feridas resistentes. É o que diziam e não confirmo. Tinha também outro hábito, e este faço questão de confirmar.


    Adorava passar a mão na bunda das mulheres. Fez isso com Rosa Selkist, a matrona responsável pela Fundação da Liga da Fidelidade. Seu marido quase matou o gigante libidinoso a marteladas.


    O pior aconteceu com Ísis Dutra, prima do Arcebispo metropolitano. Estava descansando, após o parto de gêmeos, quando sentiu fortes dores na vagina. A parteira Luísa, mal-humorada, foi atendê-la. Assim que apalpou a carne dolorida, deu um grito.


    — Meu Deus, o grelo é um escorpião!


    Surpresa: dentro do quarto, sem pedir licença, Ladislau, curvado, abriu um pouco mais as pernas da parturiente, benzeu a vagina sete vezes, e, olhando direto para a parteira, disse com deboche:


    — Grelo? Isto se chama clitóris. Parece um escorpião, mas não é. Sei o que digo.


    E continuou, engrossando a voz:


    — Perdão, mas não posso deixá-la sem acariciar seu belíssimo traseiro.


    Virou-a, apalpou as nádegas com carinho, deu um beijo estalado em cada hemisfério, e esgueirou-se pela porta, suspirando.


    Essa história é contada pela parteira, com detalhes, às gargalhadas, quase todos os dias, no final da tarde, aos curiosos que, num crescendo, vêm ao seu encontro para saber outras novidades.


    Por que razão está relatando tudo isso?


    Explico:


    No último Carnaval, minha noiva, Diana, distraída, estava encostada no cercado, abaixo dos camarotes, assistindo, em minha companhia, na passarela, à passagem alegre dos carros alegóricos. De repente, pulou como se fosse espetada por um estilete. Ela me disse, envergonhada, que alguém havia enfiado um dedo em seu ânus.


    Reagi de imediato. Corri atrás do safado, mas não consegui pegá-lo. Não vi o rosto. Nem precisava. Mesmo de costas, sabia quem era.


    A partir desse episódio desagradável, muito comentado nos bares e fora deles, ruminei vingança.


    Descobri, anteontem, lembrando-me do clitóris, o melhor modo para castigá-lo. Comprei, depois de longa procura, na África setentrional, um escorpião vivo, cuja ponta da cauda é magnífico tumor, repositório de pura peçonha, alimento do ferrão armado para atacar o inimigo.


    Coloquei-o, no retorno da viagem, dentro de um recipiente apropriado, guardando o demoninho, com prazer, como se fosse rara relíquia.


    À noite, fui à chácara.


    Percebi, pela janela do quarto, que o tarado estava dormindo. Nu, de bruços, como eu imaginava.


    Entrei de mansinho, rastejando com habilidade de réptil. Dei-lhe, como havia programado, uma injeção no pescoço para anestesiá-lo. Mexeu o corpo, relaxado, abrindo devagar os braços e as pernas.


    Retirei o escorpião da caixinha com a luva de borracha. Olhei para o rabo do infeliz, e, com nojo, separei a fórceps suas nádegas.


    Num átimo, segurando o ferrão com extremo cuidado, pousei o bicho sobre a cavidade. Depois, arregaçando-a, nela o enfiei de um só golpe.


    Notei, pelas contrações, que o animal cumpriu o seu destino. Eu, a missão de honrar meu amor.

  


  
    Doce compulsão


    Mente quem disser que sou um anão desprezível. A riqueza, sei muito bem, é qualidade duplamente brilhante, mas o meu cofre, durante longo tempo, repleto de ouro, somente justifica o alto nível da posição social, jamais o fascínio que tenho por Isolda, quando, sobre a cadeira de mogno, espio seu corpo nu pela fechadura da porta envernizada.
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